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O Rei Eldrion jazia prostrado em seu imenso leito, uma ilha de seda e veludo em meio a um mar de opulência. Os aposentos reais pareciam engoli-lo agora, enquanto a doença corroía sua presença outrora imponente. Ele era apenas uma sombra do soberano que um dia fora alto e inflexível como os carvalhos centenários que margeavam os terrenos do palácio. Sua respiração ofegante era a trilha sonora melancólica dos últimos dias de um reinado em declínio. A cada acesso de tosse, seu lenço se tingia de vermelho - um presságio que dispensava interpretações.


O aposento ao seu redor ecoava glórias passadas. Tapeçarias retratando batalhas vencidas e alianças forjadas pendiam pesadamente das paredes, seus fios cintilando sob a poeira do tempo. A luz dourada filtrava-se pelos vitrais, projetando um caleidoscópio de cores sobre o piso frio de mármore. Os leões de pedra que guardavam o leito pareciam rosnar em julgamento silencioso, seus olhos de esmeralda fixos no monarca moribundo.


"Rathar", chamou ele fracamente, convocando seu fiel conselheiro. Rathar emergiu das sombras, sua postura curvada não pela idade, mas pelo peso do conhecimento que carregava. Seu rosto era um mapa das provações que enfrentaram juntos - rugas esculpidas pela preocupação, pele curtida por incontáveis sóis, olhos que perderam o brilho da juventude, mas não a perspicácia. Suas vestes, embora ricamente confeccionadas, estavam gastas e apresentavam os sinais sutis de um homem que tinha pouco tempo para vaidades.


"Vossa Majestade." A voz de Rathar era firme, uma rocha em meio à tempestade de incertezas que assolava o reino.


"O fim se aproxima", admitiu o rei com um suspiro áspero que terminou em um espasmo de tosse. "Posso senti-lo, quase tocá-lo." Seus olhos se fixaram em seu conselheiro, o único homem vivo no Reino que poderia chamar de amigo. "Diga-me, Rathar, fui um bom rei? Não use sua máscara de cortesão comigo agora. Neste antro de bajuladores, você sempre teve a coragem de me servir o amargo cálice da verdade."


O olhar de Rathar permaneceu firme, inabalável como rocha. "Sim, Vossa Graça. Sob seu reinado, Lyria viveu quatro décadas de paz. O povo floresceu, a terra prosperou."


A risada do rei foi amarga e logo se transformou em uma tosse violenta. "Paz?", zombou ele ao recuperar o fôlego. "Você mesmo me contou sobre a dissidência que está se formando. Os quatro reinos são um barril de pólvora prestes a explodir. Tentaram tirar minha vida, Rathar. Esses não são sinais de um reino satisfeito."


"Majestade, sempre haverá opositores", respondeu Rathar. "A discordância é o preço das decisões tomadas pelo bem maior. Acredite, a história se lembrará do senhor com carinho. O chamarão de Eldrion, o Sábio."


"Eldrion, o Cego", retrucou o rei, com uma tosse profunda e aguda. Ele estendeu a mão, segurando a de Rathar. Seus olhos injetados brilhavam com lágrimas contidas. "Independentemente do meu reinado... como pai, falhei miseravelmente. Como pude ser tão cego, tão teimoso?" Sua respiração ficou presa, e o peso do arrependimento parecia sufocar o próprio ar ao seu redor. "Eu a forcei a partir... minha única filha."


A garganta de Rathar se apertou, dividido entre o dever e a empatia. Seu conselho sempre fora pragmático, mas agora, nem mesmo ele podia oferecer consolo para uma dor tão pessoal. O silêncio se estendeu tenso entre eles, repleto de palavras não ditas e desculpas tardias.


"Alteza..." Rathar começou, mas a tosse convulsiva do rei o interrompeu.


"Deixe estar, velho amigo", disse o rei entre arquejos. "O passado não pode ser desfeito. Mas o futuro de Lyria está por um fio sem um herdeiro legítimo. E isso é culpa minha. Unicamente minha."


"Sua perspicácia nunca falhou", Rathar o tranquilizou, embora a incerteza sombreasse suas feições. "Mesmo agora, à beira do abismo, o senhor enxerga o cerne da situação de Lyria."


A voz do rei, agora pouco mais que um sussurro, tremeu de arrependimento. "Se eu tivesse outra chance nesta vida, Rathar, há apenas uma coisa que eu mudaria." Uma pausa para respirar, cada palavra arrancada com esforço de seu corpo debilitado. "Eu não teria mandado Aelith embora. Foi minha teimosia que a matou tão certamente quanto se eu tivesse cravado uma adaga em seu coração."


Rathar viu o estoicismo de uma vida inteira na corte vacilar ao observar o tormento do rei.


"Se eu tivesse sido mais compreensivo... um pai melhor... Isso a teria mantido aqui, viva. Aelith e a neta que nunca conheci, que talvez nem respire mais." Seus olhos, nublados pela proximidade da morte, buscaram os de Rathar em um pedido silencioso de absolvição.


"Alteza, o senhor a amava", ofereceu Rathar, com a voz embargada pela emoção. "Fez o que acreditava ser o melhor."


"O melhor?" O rei zombou, um som oco. "Por minha causa, ela se foi. E agora, Lyria está à beira da guerra. Minhas decisões nos trouxeram até aqui."


Rathar se remexeu, o desconforto estampado em seu rosto. Ele conhecia bem demais a situação precária do reino, a tensão entre os territórios prestes a explodir. Mesmo assim, permaneceu em silêncio, ciente de que certas verdades eram pesadas demais para serem ditas naquele momento de declínio.


"Estou ciente, Rathar. Apesar do que possam pensar, meus sentidos não me abandonaram por completo." O olhar do rei endureceu, revelando a perspicácia que outrora o tornara um governante formidável. "Sei dos cochichos nas sombras, da insatisfação que fervilha nas ruas. A tentativa de assassinato não foi um ato isolado de um louco qualquer. Foi um sintoma de uma inquietação maior."


"Majestade, o senhor já guiou este reino em meio a tempestades antes", afirmou Rathar, embora a dúvida o corroesse por dentro. "Lyria resistirá."


"Resistir?" A risada do rei saiu como uma tosse, um grito de descrença. Ele balançou a cabeça, e o esforço pareceu abalar todo o seu corpo.


"Teimosia", sussurrou, sua voz não passando de um fio enquanto lamentava não apenas o que fora perdido, mas o que poderia ter sido. "Sempre foi minha maldição." Seus olhos, antes aguçados como os de uma águia, agora carregavam o peso do arrependimento e do tempo desperdiçado. "Se eu a tivesse temperado com sabedoria, Aelith estaria aqui. Ela estaria pronta para assumir a coroa. Ou sua filha." Ele fitou seu conselheiro de confiança, e a expressão em seu rosto era de puro pesar. "Eu nem sei o nome dela..."


Rathar observava, o peito apertado de tristeza por seu amigo moribundo. Ele via a verdade nas palavras do rei, o fato inegável de que suas escolhas, feitas como pai e não como monarca, haviam esculpido o destino de Lyria nessa estátua precária à beira da guerra.


"Em vez disso", continuou o rei, cada palavra parecendo pesar em sua alma, "enfrentamos uma disputa entre nobres. Cada um com uma lasca de direito ao trono, cada um com uma gota de sangue nobre nas veias, vai se esforçar e lutar por ele."


"Majestade", Rathar tentou intervir, mas o rei ergueu uma mão fraca para detê-lo.


"Deixe que venham", disse o Rei Eldrion com um sorriso amargo. "Deixe que vejam o que sua ganância provocou. Talvez do caos surja um líder digno de Lyria."


Ele umedeceu os lábios e fechou os olhos, o peito mal se movendo com sua respiração fraca. Em seguida, seus olhos se abriram mais uma vez.


"Mas o futuro já não está em minhas mãos. Nossa constituição estabelece que é o sangue de um monarca, e não suas palavras, que escolhe o próximo. O destino do reino está nas mãos da corte agora. Que briguem e discutam..."


Antes que Rathar pudesse responder, o rei foi tomado por um acesso de tosse. A violência do ataque sacudiu seu corpo frágil, fazendo tremer as pesadas cortinas da cama e tornando o quarto mais gélido que a noite mais fria de inverno. Rathar se moveu instintivamente em direção à porta para chamar o boticário, mas a mão trêmula do rei se estendeu, agarrando seu pulso com uma força inesperada.


"Não", ele ofegou entre as tosses, a respiração ruidosa e ameaçadora na garganta. "Minha hora... chegou."


"Por favor, deixe-me..." Rathar implorou, mas o aperto do rei se intensificou.


"Fique", ele ordenou, e Rathar obedeceu, ajoelhando-se ao lado da cama, segurando a mão fria do rei entre as suas.


A tosse diminuiu gradualmente, deixando para trás um silêncio que pulsava com a sensação de fim. Os olhos do rei, injetados e cansados, encontraram os de Rathar, e houve um lampejo do que poderia ser paz.


"Perdoe-me, Aelith", ele murmurou, uma lágrima escorrendo pelo contorno de sua bochecha marcada pelo tempo.


De repente, uma faísca acendeu o rosto do rei e seus olhos percorreram o quarto freneticamente. Fixaram-se na cômoda perto de seu grande guarda-roupa, e um dedo longo e trêmulo apontou para ela.


"Majestade...?" perguntou Rathar, sem saber se seu rei apontava para algo no quarto ou para algo que só ele via.


"A gaveta... a gaveta..." As palavras do rei não passavam de um sussurro ofegante, e Rathar aproximou o ouvido dos lábios de seu amado monarca.


Ele olhou nos olhos do idoso e percebeu que havia ali uma determinação que há muito não existia.


"Carta...", disse ele.


Rathar caminhou até a cômoda, ainda sem saber o que Eldrion queria que ele fizesse. Abriu as gavetas familiares de madeira e, quando a segunda deslizou para fora, viu uma carta no topo. Sua aparência desgastada parecia fora de lugar, e seus olhos correram sobre ela, até que notou o selo real. Seus dedos se fecharam em torno do envelope e ele o segurou, incerto.


A cabeça do rei mal se move quando ele assente, mas a expressão em seu rosto diz a Rathar que era o que ele desejava. Ele se aproxima do rei e está prestes a colocar a carta em sua mão, mas percebe um leve e quase imperceptível aceno negativo. Os lábios de Eldrion se movem, mas nenhum som é emitido. Rathar inclina o ouvido para perto da boca real, esforçando-se para ouvir as palavras de seu monarca.


"Eldrion", murmura Rathar, mas as pálpebras do rei se fecham. As mãos que outrora empunharam espadas e assinaram tratados agora soltam o pulso de Rathar. O peito do Rei Eldrion fica imóvel e a vida que ardia tão intensamente dentro dele se extingue.


Rathar permanece ali, com uma das mãos sobre a carta agora esquecida e a outra ainda segurando os dedos sem vida de seu rei, seu amigo. A realidade o atinge: O rei Eldrion se foi, e o trono de Lyria está vazio. Quem se levantará para reivindicá-lo? Quem os guiará em meio à tormenta que certamente se aproxima?
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Era tanto uma comemoração quanto uma despedida. O tilintar dos talheres de prata na porcelana pontuava as risadas alegres da família de Lyr, reunida em torno da longa mesa de jantar. Um banquete de despedida antes de partirmos para nosso último ano em Stonegarden, dali a apenas dois dias. O brilho aconchegante das velas iluminava rostos que eu conhecera tão bem naquele verão e no anterior, pessoas que agora considerava família, muito além do simples nome. As chamas trêmulas projetavam sombras suaves nas tapeçarias que adornavam as paredes, retratando a história de Verdantis.


A mãe de Lyr, uma mulher graciosa e paciente, circulava entre os convidados com naturalidade. A festa era tanto dela quanto minha e de Lyr. Seu sorriso era um farol de calor, seus cabelos uma cascata de cachos dourados salpicados de prata, como raios de sol filtrando-se pelas copas das árvores nas florestas ao redor de sua casa. Ela riu baixinho, com os olhos marejados, ao parar para bagunçar os cabelos de sua neta, sobrinha de Lyr, que segurava uma estatueta de madeira junto ao peito.


"Vamos lá, Evie", eu tentei persuadir, agachando-me para ficar na altura da menina. "O Shade não vai te machucar. Ele é um fofo, não é?" Cutuquei meu Mana Wraith de brincadeira com o cotovelo, mas a resposta de Shade não foi nada tranquilizadora - um rosnado baixo, mais por teimosia do que por maldade.


Evie recuou, com os olhos arregalados e temerosos fixos na forma de Shade. "Mas os olhos dele... mudam de cor", ela gaguejou, com a voz trêmula.


"É só porque ele está refletindo o que sente", expliquei, embora isso não tenha aliviado muito os temores dela. "Ele só está brincando." Lancei um olhar de repreensão para Shade, que respondeu lambendo casualmente a pata, fingindo indiferença enquanto limpava o rosto com movimentos meticulosos.


"Está vendo? Tudo limpinho e arrumadinho. Nada de mordidas hoje", disse com uma piscadela, arrancando uma risadinha de Evie.


À medida que a refeição prosseguia, aromas ricos preenchiam o ar - aves assadas, tubérculos temperados e frutas doces e suculentas. Cada prato era mais um exemplo de dar água na boca da generosidade da família de Lyr. Levantei-me, ergui minha taça em um brinde silencioso antes de falar. "Obrigada a todos vocês pela gentileza neste verão. Por me receberem, mais uma vez, em sua casa."


"Kaela, querida, foi um prazer", respondeu a mãe de Lyr, com um olhar carinhoso. "Você precisa prometer que voltará no ano que vem. Ficaríamos muito chateados se não voltasse."


Risadas borbulharam ao redor da mesa. Mas então o Mestre Emeric, ou Tio Emeric, como ele insistia que eu o chamasse durante todo o verão, com seus óculos precariamente equilibrados na ponta do nariz, entrou na conversa. "A única decepção", disse ele com um brilho nos olhos, "é que não chegamos a estudar sua linhagem, Kaela. Isso ainda é um grande mistério."


Senti meu coração acelerar e forcei um sorriso contido. Meu segredo pesava como uma pedra no estômago - a verdade sobre minha mãe e meu avô, uma linhagem que poderia abalar os próprios alicerces de Lyria. Fui eu quem desviou todas as conversas desses tópicos, quem redirecionou todos os olhares curiosos para a tapeçaria da família.


"Quem sabe da próxima vez", murmurei, esperando que minha voz não revelasse o tremor de medo que me acometia. Se o Mestre Emeric descobrisse a verdade, as consequências...


Deixei o pensamento inacabado, pairando como um espectro sobre a alegre reunião.


Enchi minha boca com as últimas iguarias do meu prato para ter uma desculpa para não falar. Sentia-me mal pelo tio Emeric. Ele estava empolgado, assim como eu, com a ideia de tentar novamente descobrir se poderíamos rastrear minha linhagem até aquela seita misteriosa conhecida como Shadow Weavers. Aquelas pessoas quase míticas que tinham a capacidade de usar as sombras de uma forma que superava em muito a mera magia das sombras.


Eu havia demonstrado vislumbres desse poder bruto, mas sabia que ainda havia muito mais a aprender. No entanto, a linhagem familiar que remontava às profundezas da história de repente se tornou muito menos importante depois de descobrir uma história familiar muito mais próxima.


Recostei-me na cadeira, sentindo a almofada de veludo confortável contra minhas costas, enquanto as risadas provocadas pela brincadeira de Lyr se dissipavam. O professor Mizzen me entregara uma carta e um medalhão no final do último período. Ele os havia recebido pessoalmente de minha mãe. O choque de saber que esse homem, o idoso professor de história de Stonegarden, havia de fato conhecido minha mãe foi ofuscado pelo que a carta revelava.


A carta era de minha mãe, a Princesa Aelith, filha única do Rei Eldrion.


Os pratos foram retirados, deixando apenas o brilho da luz das velas dançando sobre os talheres de prata reluzentes. Do outro lado da mesa, o pai de Lyr, um homem corpulento com voz de trovão, pigarreou.


"Dizem por aí", ele começou, com os olhos brilhando de preocupação, "que estão reunindo o exército novamente. Ou a milícia de defesa, como eles a chamam, mas todos sabemos do que se trata. Não fazem isso desde que eu era moleque". Ele balançou a cabeça, com a testa enrugada pelo tempo. "E o prefeito está se pavoneando por aí, todo cheio de si com sua nova autoridade."


Lyria tinha um pequeno exército composto por membros de todos os quatro reinos em partes iguais: Verdantis, o reino exuberante onde eu passara outro verão maravilhoso; Gloomrift, meu próprio reino sombrio e úmido; as terras congeladas de Frostholm; e a ardente Solara.


Lyr, sentado ao meu lado, assentiu gravemente. "A incerteza é grande no Reino. Os boatos dizem que é improvável que o Rei Eldrion chegue ao fim do ano."


"Fim do ano ou não", respondeu seu pai, "isso é irrelevante. Ele não é imortal. Não estará aqui para sempre. Precisamos olhar para o futuro. Quanto antes encontrarmos um novo rei, melhor será para Lyria."


"Ou rainha", a mãe de Lyr interrompeu suavemente.


"De fato", admitiu seu marido com um aceno de cabeça. "Ou rainha."


A conversa girou, como uma folha presa num redemoinho, em torno dos temores que dominavam o coração do Reino. Um tio corpulento, cuja risada costumava ser a mais alta nessas reuniões, inclinou-se para frente.


"Precisamos de força agora", disse ele com convicção. "Alguém que imponha a lei. O Rei tem sido tolerante demais por muito tempo. Ele deixou as pessoas se safarem com muita coisa. Não é de se admirar que elas achem que podem agir sem consequências."


"No entanto, a força não é apenas músculo e aço", rebateu uma tia de olhos sábios do outro lado da mesa. "O verdadeiro poder está na confiança - em saber ouvir, pesar todos os lados e tomar decisões para o bem de todos nós."


"A imparcialidade do Rei Eldrion talvez seja seu maior legado", afirmou um primo antes de esvaziar sua taça de vinho com um floreio. "Apesar de seu sangue de Frostholm, ele governou com equidade, isso não se pode negar."


"Imparcial demais para alguns", brincou outro primo, provocando uma onda de risos. "Frostholm nunca perdoou sua imparcialidade."


"O legado do Rei Eldrion vai além da paz que ele mediou", disse o Mestre Emeric, sua voz se sobressaindo ao tilintar das taças. "Embora seu pai fosse totalmente de Frostholm, sua mãe era de Gloomrift, e ele tem sangue de todos os quatro reinos correndo em suas veias. É por isso que ele nunca se gabou de suas origens. Ele pertence a Lyria, não a um fragmento dela."


"É verdade", disse a mãe de Lyr, com o rosto iluminado pelo calor da lareira. "Ele é simplesmente nosso Rei, não mais o garoto de Frostholm."


"No entanto, de que adianta esse legado se a guerra nos lançar de volta ao caos?", interrompeu um tio, com o sorriso desaparecendo de seus olhos. "O escândalo sobre a Princesa Aelith, por exemplo. Seu misterioso desaparecimento tem sido como uma ferida aberta no Reino."


"Ah, e quanto à herdeira?", acrescentou outro, inclinando-se para frente com ar conspiratório. "A garota que sumiu antes mesmo de ser apresentada à corte? Alguns dizem que um dia acordaremos e a encontraremos revelada, pronta para assumir o trono."


"Ou talvez não haja herdeiro nenhum para revelar", zombou um primo do outro lado da mesa, seu ceticismo era palpável. "Ouvi dizer que ela era deformada... escondida por causa da vergonha."


"Boatos", Mestre Emeric descartou com um aceno de mão. "Histórias inventadas por aqueles que desejam semear a discórdia. Ela pode muito bem ser um produto da imaginação do palácio - uma manobra desesperada para sugerir a existência de um herdeiro."


Pude sentir meu coração batendo contra minhas costelas, cada palavra dita era como uma punhalada em minha alma. Minha mão agarrou a haste da minha taça, ameaçando quebrá-la. Não era culpa deles, eu não podia culpá-los, eles jamais falariam assim se soubessem a verdade, mas isso não tornava as coisas mais fáceis.


"Com licença", murmurei, levantando-me de repente, minha cadeira raspando com força no chão de pedra. "Estou muito cansada depois de toda a agitação de hoje. Acho que preciso tomar um ar."


"Espere, Kaela, vou com você", ofereceu Lyr, levantando-se. A preocupação em seus olhos refletia o tumulto que eu sentia por dentro.


"Obrigada."


Saímos da casa, a noite quente de Verdantis nos abraçando como um amigo consolador. A tensão que havia apertado meus ombros começou a se dissipar à medida que nos afastamos da casa da família de Lyr, as vozes lá dentro se transformando em um murmúrio distante.


Caminhávamos tranquilamente pelos jardins exuberantes, nossos passos abafados pelo tapete de musgo sob nossos pés, o ar impregnado com o perfume das flores noturnas.


Andávamos em silêncio, ouvindo o canto distante de um pássaro que ainda não havia se recolhido para a noite. Após alguns minutos, chegamos à margem de um riacho sereno, cujas águas murmuravam segredos enquanto acariciavam as pedras. Sentei-me, arrancando folhas de grama uma a uma e soltando-as na correnteza para serem engolidas pela escuridão.


"Kaela", Lyr começou, hesitante, "você parece distante... Algo errado? Está preocupada em voltar para Stonegarden?"


"Sim... e não." Olhei para um talo de grama entre meus dedos. A academia já foi um refúgio, mas agora parecia que eu estava voltando para uma gaiola, onde cada barra era uma pergunta, cada fechadura um segredo. Mas eu sabia que isso era apenas parte da minha inquietação. Uma pequena parte. "Lyr, há algo que eu quero te contar..." Pausei, sem saber como prosseguir.


"Seja o que for", ele disse gentilmente, "pode me dizer".


Reuni a pouca coragem que me restava e me virei para encará-lo. "Tenho algo para te mostrar." As palavras eram quase inaudíveis, mas ecoaram no silêncio entre nós como um toque de clarim.


Peguei minha capa e tirei a carta que o Professor Mizzen me dera, com o selo brilhando sob o luar. O olhar curioso de Lyr se intensificou quando entreguei o envelope a ele.


Seus dedos tremeram levemente ao abri-lo, pegar a carta de dentro e desdobrar o pergaminho com cuidado. Observei cada movimento de seus olhos, cada contração em seu rosto enquanto lia. Levou apenas alguns instantes até que ele olhasse para mim, boquiaberto, a incredulidade estampada em suas feições.


"Kaela..." Lyr começou, mas o interrompi com um gesto.


"Leia até o fim, Lyr", insisti.


Ele obedeceu, os olhos percorrendo as linhas que eu havia lido três ou quatro vezes todos os dias desde aquele encontro fatídico no escritório do professor Mizzen, absorvendo o peso de cada palavra escrita. Quase podia ouvir as engrenagens girando em sua mente, montando o quebra-cabeça da minha linhagem - a neta do Rei Eldrion, a filha da Princesa Aelith. A verdade pairava sobre nós, uma sombra que poderia engolir a nós dois.


Perguntei-me se havia cometido um erro grave. A verdade, uma vez revelada, não pode ser aprisionada novamente. E essa verdade tinha dentes afiados o suficiente para destruir tudo o que pensávamos saber, tudo o que tínhamos.


Ele terminou de ler e olhou para mim, o rosto cheio de espanto.


"Kaela", ele sussurrou, com a voz trêmula, "isso... isso muda tudo".




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


A luz do sol atravessava o denso dossel da floresta exuberante, salpicando o chão com manchas douradas e esmeraldas. Passei delicadamente por cima de um tronco coberto de musgo, inalando o rico aroma de terra e flores, característico desta região de Lyria. A sombra corria à frente, uma mancha escura contra o verde. Lyr caminhava ao meu lado, sua figura esguia se movendo com a facilidade de alguém que conhecia esses caminhos como a palma da mão. Fleck, seu pássaro cantarolador Mana Wraith, nunca se afastava muito, mergulhando na vegetação rasteira antes de retornar, com suas asas zumbindo no ar.


"Não é maravilhoso?", murmurei, minha voz quase um sussurro ao vento. Saímos da linha das árvores e, diante de nós, pradarias de um verde quase impossível se estendiam até onde a vista alcançava. O contraste com os confins sombrios de Gloomrift, onde cresci, não poderia ser mais gritante. Aqui, as cores pareciam mais vibrantes, a vida mais pulsante. Era um lembrete da diversidade do nosso reino, de como cada região distinta contribuía para seu esplendor.


Doía-me pensar que, em vez de fortalecer Lyria, eram essas diferenças que ameaçavam dividi-la, rompendo a unidade que eu sempre acreditei que existiria.


O dia anterior tinha sido uma turbulência de despedidas emocionantes, embalando lembranças e roupas. Por isso, eu e Lyr não tivemos tempo de conversar a sós sobre a revelação que havia virado meu mundo de cabeça para baixo semanas atrás e que teve um impacto semelhante em Lyr quando lhe contei na noite anterior.


"Kaela", começou Lyr, quebrando o silêncio confortável que havia se instalado entre nós, e eu sabia que ele estava prestes a tocar exatamente nesse assunto. Aquele que dominava nossos pensamentos desde que saímos de sua casa pouco antes do amanhecer. "Ainda não consigo acreditar que você seja a herdeira desaparecida, a neta sobre a qual todos especulam há tanto tempo. Sobre a qual estamos falando." Ele balançou a cabeça, e o espanto não havia diminuído nas horas que se passaram desde que lhe revelei o segredo.


Um sorriso irônico se insinuou em meus lábios quando encontrei seu olhar. "Se você acha que sua cabeça está explodindo, imagine como eu me sinto." Minhas palavras se misturaram ao chilrear dos pássaros e ao farfalhar das folhas que compunham a trilha sonora permanente de Verdantis.


"A legítima herdeira do trono", disse ele, quase com reverência.


Sacudi a cabeça, meu longo cabelo preto captando a luz do sol. "Essa ideia é uma loucura, Lyr. Mesmo que o reino não estivesse em uma situação tão delicada... a ideia de ser rainha..." Desviei o olhar, a perspectiva era avassaladora demais para assimilar.


"E você realmente não fazia ideia? Nem mesmo uma suspeita?"


"Nem por um segundo! Como eu poderia? Olhe para mim. Você me conhece, Lyr. Quando olha para mim, pensa em uma princesa?"


Ele sorriu e riu. "Sem ofensa, Kaela, mas não." Seu rosto ficou sério. "Todos nós sabíamos que você era especial, mas isso...", ele balançou a cabeça.


"Já se passaram várias semanas desde que descobri, e ainda estou tentando processar tudo isso." Meus dedos dançaram ao longo do caule de uma flor silvestre, arrancando-a do chão como se quisesse me distrair da magnitude de tudo aquilo.


"Kaela", disse Lyr. "Há algo em que você precisa pensar - e rápido."


Parei no meio do caminho e me virei para encará-lo. Suas sobrancelhas estavam franzidas daquela forma que indicava que ele estava realmente preocupado, e não apenas com sua habitual timidez, algo que ele vinha superando consideravelmente desde que o conheci no primeiro ano. Esperei que ele me incentivasse a compartilhar meu segredo, que assumisse a bandeira da responsabilidade que me foi imposta. Mas ele não o fez. Em vez disso, continuou: "Você já pensou se vai contar para mais alguém?"


"Já pensei nisso, mas... Como posso continuar vivendo normalmente se todo mundo souber? Não é como se eu pudesse simplesmente anunciar durante o jantar e esperar que a vida seguisse inalterada."


"Exatamente." Lyr acenou com a cabeça, seus olhos sérios. "Contar às pessoas seria como pintar um alvo nas suas costas."


"Um alvo ainda maior do que o que já existe", admiti com um sorriso irônico. "E além disso, com as evidências que tenho... haveria dúvida suficiente para tornar qualquer alegação inútil."


Ele me deu um meio sorriso em troca, mas a preocupação ainda permanecia em seu olhar. "Mas não sei como as coisas podem ficar inalteradas..."


Eu assenti, e essa era a coisa que mais me preocupava. As coisas iriam mudar, tinham que mudar. A questão era se eu seria a arquiteta dessas mudanças ou apenas uma folha levada pelo vento da tempestade que certamente estava prestes a varrer toda Lyria.


É então que a vejo - Talia Brightwood, atravessando o prado em nossa direção.


"Kaela! Lyr!" Sua voz é carregada pela brisa, junto com sua risada contagiante. Camus, seu macaco Mana Wraith, caminha ao seu lado tagarelando, um acompanhamento familiar para a dupla.


Lyr e eu trocamos um olhar. Um acordo silencioso é feito entre nós: não tocaremos mais no assunto. Talia chega até nós e a abraçamos, sua alegria tão palpável quanto o calor do sol em nossa pele.


"Como foram as férias de vocês?" Talia pergunta, seus olhos verde-claros brilhando de curiosidade, enquanto Camus dá um tapinha brincalhão em Fleck, observado à distância por Shade.


"Foi agitado", respondi, evitando a verdade da forma mais delicada possível. "De alguma forma, acabei conhecendo ainda mais parentes do Lyr". Dei uma risadinha, tentando manter o clima leve. "Eles devem ser metade de Verdantis."


O sorriso característico de Talia se abriu em seu rosto e depois desapareceu como se uma nuvem tivesse passado por seus olhos. "Se for o caso, pode não ser algo ruim...", ela disse de forma enigmática.


"Como assim?", perguntei, enquanto pegávamos nossas malas e seguíamos caminho.


"Meu irmão se alistou na milícia local", disse Talia, com um tom sério.


"Entrou para a milícia?" Lyr repetiu, com preocupação franzindo sua testa.


Talia colocou uma mecha verde esmeralda atrás da orelha. "Sim, com toda essa agitação..."


Entramos em uma discussão sobre as crescentes tensões dentro do reino, cada um de nós sobrecarregado pela gravidade do que isso poderia significar para o nosso futuro. À frente estava o Emerald Embrace, o grande anel de árvores que se erguiam como imensos e inabaláveis guardiões entre Verdantis e o resto de Lyria. E, além disso, Stonegarden.


***


O sol se punha mais baixo, banhando as montanhas que se aproximavam em ouro e sombra. Stonegarden estava aninhada ali, mas meu próprio caminho se desviava.


"O Mestre Emeric sugeriu um lugar nas montanhas que pode conter respostas sobre minha família", disse a Talia, com as palavras parecendo pedras em minha boca. "Eu deveria dar uma olhada antes de voltarmos."


"Oba, parece empolgante, vamos todos? Pode ser uma aventura." O entusiasmo de Talia era tão brilhante quanto seu cabelo, e a culpa me corroía por estar enganando-a.


"Não, uma aventura é algo que definitivamente não será, garanto, e provavelmente não é nada demais, mas já que estou aqui... Você vai na frente para Stonegarden com Lyr, para encontrar os outros."


"Claro", disse ela, embora seus olhos verde-claros brilhassem de decepção. "Se cuida, Kaela."


"Sempre", dei um meio sorriso e a vi partir, seu passo leve a levando para longe. Pude ver Lyr mudando de assunto, distraindo-a com conversas sobre a culinária de Verdantis. Eu os observei partir e depois me virei para as montanhas.


A trilha era íngreme, uma subida sinuosa entre rochas irregulares e pinheiros sussurrantes. As instruções que o Professor Mizzen me dera ecoavam em minha mente a cada passo. Uma hora se passou, depois outra, até que me vi diante dele - um pequeno santuário de pedra, solitário na encosta da montanha.


Uma simples letra "A" era tudo o que marcava a sepultura, e ela me tirou o fôlego. Era ali que minha mãe, a Princesa Aelith, jazia em silêncio eterno. Meus dedos tremeram quando arranquei as ervas daninhas ao redor da pedra, tentando dar alguma dignidade ao seu local de descanso. Mas pude ver que ela havia sido cuidada periodicamente e me perguntei quem poderia ser. O professor Mizzen?


"Mãe", sussurrei, minha voz sendo levada pelo vento. Peguei a carta, desdobrando o pergaminho com reverência. Sua caligrafia dançava pela página, cada palavra era um pedaço dela ao qual me agarrava. Depois, o medalhão, seu metal frio contra minha pele, a imagem de uma mulher com olhos prateados - meus olhos - olhando para mim.


Li a carta novamente e, embora tivesse decorado cada linha, ainda parecia que ela estava falando diretamente comigo.


Para minha querida filha,


Quando você estiver lendo isso, já terei partido há muito tempo, mas quero que você saiba a verdade. O tempo é curto, portanto, em apenas algumas linhas rápidas e rabiscadas, tentarei explicar tudo o que aconteceu para que você possa usar esse conhecimento como achar melhor.


Sou a filha do rei, a princesa Aelith, que se apaixonou pela pessoa errada - um camponês sincero de Gloomrift. Fiquei grávida, grávida de você, minha querida filha, e fui forçada a fugir do castelo. Minha hora está chegando, mas, por favor, acredite em mim quando digo que você foi amada, amada mais do que qualquer outra coisa neste reino.


Faça o que tiver que fazer por você e por este reino maravilhoso, que eu nunca quis trair ou decepcionar.


Sempre, sua mãe, a Princesa Aelith...


Ler suas palavras ao lado do local onde ela estava agora era poderoso. Sentei-me no chão, mãe e filha lado a lado, e pensei, como fizera tantas vezes durante o verão, no que sabia sobre ela.


A verdade, por mais terrível que fosse, era bem simples. O único filho do rei aparentemente levava uma vida normal entre a corte e os cortesãos, preparando-se para uma vida no palácio real. Mas então... algo aconteceu. Nunca foi explicado, mas num dia ela estava lá, fazendo parte da vida real, parte da família real.


No dia seguinte, desapareceu.


A falta de qualquer declaração, confirmação ou negação do palácio sobre o paradeiro da princesa abriu as portas para teorias conspiratórias. Em seguida, essas conspirações se multiplicaram e ganharam força com o anúncio do palácio de que Aelith havia falecido, mas deixara uma neta.


Os boatos corriam soltos, e me surpreende e enoja em igual medida saber que não só eu estava ansiosa para fofocar e especular sobre a misteriosa herdeira, mas que o tempo todo era eu mesma.

